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Estamos 'em dia de eleições e parece-nos oportuno
recordar o passado e pô-lo em confronto com o presente.

Introduzido em Portugal há mais de um século o libe­

ralismo, foram buscar-se.lá fóra teorias e normas de 00-

vêrno incornpativeis com a nossa preparação, e o siste­

ma, por isso, côxo nasceu e côxo morreu. O que suce­

deu em Portugal não difere do que se passou em todos os

paises latinos, e foi e é ainda peor o que se verifica nos

paises mais jovens da America latina. Dir-se-há que na

Suissa e na Grã Bretanha o sistema deu boas provas.
Não o contestamos. Mas quando se faz tal afirmação é

indispensável ter em conta que nesses paises o sistema é

o fruto duma longa evolução que veio desde o sécu­

lo XIII, na Inglaterra, e é mesmo mais antigo na Helvecia.
O homem foi preparado para o sistema que evoluiu por

gradações, naturalmente, sem a intervenção duma teoria

estabelecida. Além disso, não se rompeu abruptamente
com as tradições, quere num quere noutro daqueles po­
vos. Tudo isto é, pois, exactamente o contrário do que se

passou nos paises latinos e por isso os resultados foram

diametralmente opostos: fizemos a desordem onde existia

uma ordem, pelo menos relativa,

Certamente, os sistemas sociais não são eternos.

Quando a evolução económica emperra na máquina admi­

nistrativa, digamos, o sistema político, êste acaba por es­

toirar para dar lugar ao sistema novo. Foi assim. que
vimos passar a hurnanidade do comunismo primitivo,
fortemente autoritário, aos impérios, ao feudalismo, ao

absolutismo. E, pela mesma razão, estamos assistindo

á queda das democracias liberais. Mas se os sistemas so­

ciais não são eternos, há para o Govêrno dos povos prin­
cipios que são eternos, que se são de sempre -a idéia de

Comunidade, baseada na unidade dos seus membros em

vista a um fim de utilidade comum, e no reconhecimento
do principio da autoridade ou obdiência dos Chefes.

Ora foi precisamente estas verdades de sempre que o

liberalismo desprezou. Mais; enfraqueceu-as e pretendeu
mesmo destrui-las. Assim se chegou á dissolução interna

pelas Iutas de partidos e de classes, pelo desenfreamento
de todos os egoism os. Nem unidade, .nern solidariedade.

A Idéia da Comunidade Iôra subvertida e com ela o regu­
lar funcionamento do organismo societário.

O Parlamento de ontem era a imagem reflexa desta

desordem. Nomeava ou derrubava govêrnos mas não exer­

cia nenhuma função constructiva. Com o pretexto de fis­

calizar obstruía o caminho das realizações. Dava o exem­

plo das desordens e até da incapacidade. A Assembleia

Nacional de hoje é cousa bem diferente. E' um organismo
de estudo, de cooperação e não de obstrução. A nossa

Assembleia Nacional desconhece o absurdo duma politica
da direita ou da esquerda mas conhece a politica da mar­

cha em frente que é a do engrandecimento da Nação.
Por isso, quem seja português, quem preze Portugal

acima de tudo, não deve ter a menor hesitacão em coope­
rar tambem com o seu voto para a formação da Assem­

bleia Nacional. E' um dever que se nos impõe em obdiên­

cia á ideia da Cornunidade, que o mesmo é dizer, á unida­

de e solidariedade de todos os portugueses.

t. e.

Propaganda
Polítfca

A sessão de propaganda
do acto eleitoral que estava

anunciada para Faro, reali­
sou-se no dia 28, no Teatro
Lethes.

.

O Teatro encontrava-se

todo embandeirado e com le­

gendas onde Carmona e Sa­
lazar eram saudados. Outras
ostentavam frases do Chefe
do Governo a marcar a suá
orientação. AJ hora marcada
o «Lethes» estava cheio de

representantes das autorida­
des, organismos politicos, ci­
vis e corporativos que sauda­
ram com uma salva de pal­
mas a entrada do sr. Enge­
nheiro Sebastião Ramires, vo-

- gal da Comissão Executiva
da União Nacional, que as­

sumiu a presidencia, secreta­
ri ado pelos srs, Governador

Civil, Presidente da Junta de
Provinda do Algarve, Chefe
do Departamento Maritime,
Comandante Militar, repre­
sentante do Comandante Dis­
trital da Legião Portuguesa,
Presidente da Camara Muni­
cipal de Faro, Presidente da
Comissão Concelhia da União
Nacional de Faro e Secreta­
rio Geral do Governo Civil.

Aberta a sessão, usou da

palavra o sr. Dr. Quirino
Mealha, Delegado do Institu­
to Nacional do Trabalho em

Beja e candidato a 'Deputa­
do, o qual dirigiu as suas

saudações às entidades polí­
ticas presentes, desenvolven­
do depois a sua conferencia
muito interessante sobre os

principios basilares do Esta­
do Novo Corporativo conti­
dos na Constituição e no Es­
tatuto do Trabalho. Terrni­
nou por exaltar Portugal,
convicto de que a e strada
traçada por Salazar, levaria
a Nação por bom caminho.
Falou depois o sr. Dr. Ar­

naut Pombeiro, tambem can­

didato a Deputado que sau­

dou as autoridades que cons­

titulam a meza, fazendo a se·

guir uma critica cerrada as

antigas eleições e às diferen­
ças profundas que existem
entre o passado e as moder­
nas eleições.

O sr. Engenheiro Sebastião
Ramires encerrou a sessão,
fazendo afirmações entusias­
tas sobre a marcha dos des­
tinos da Nação entregues à
boa guarda de Salazar.

A seguir foram ouvidos ca­

lorosos vivas a Carmona e a
-

Salazar, tendo sido todos os

oradores bastante aplaudi­
dos.

Engtnb¢iro Barata
A homenagem prestada ao Sr.

Engenheiro Joaquim Barata Cor­
reia teve a caracteriza-la um cu­

nho de entusiasmo e de convie­
'Tão que poucas vezes se encon­

tram em semelhantes festas. E'

que a personalidade do home­

nageado é das que se impõem
ao conceito unanime dos povos
porque a sua acção está acima
de todas as criticas.
A sessão teve ainda a dar-lhe

um caracter de especial relêvo , a

presença de Sua
-

Ex. a Rev. ma O

Sr. Bispo do Algarve que assis­
tiu em lugar de destaque, ladea­
do pelas Senhoras de Monteiro
Leite e de Barata Correia.
Presidiu á sessão o Sr. Go­

vernador Civil que era secreta­

riado pelos Srs. Presidente da
Junta de Provincia do Algarve,
Comandante Militar de Faro,'
Presidente da Camara Municipal
de Faro e pelo homenageado.
O vasto salão nobre do Go­

verno Civil encontrava-se com­

pletamente cheio pelos represen­
tantes de todos os organismos
municipues, corporativos e poli­
ticos, pel as autoridades civis e

militares que se sentavam em lu­

gar de honra, Reitor e Profes­
sores do Liceu, etc.

Falou primeiro o Sr. Capitão
Matias de Freitas que, como Pre­
sidente da Camara Municipal de
Faro e em representação de to·

das as Camaras Municipaes do
Algarve, saudou o homenageado
.pela sua inteligencia, senso e ca-

pacidade de realização a que to­

da a Provincia rende justa e bem
merecida homenagem. Em afiro
mações claras e nitidas frisou
bem quanto a acção e a inteli­
gencia do Sr. Engenheiro Bara­
ta Correia, caróhco, nacionalista
e homem de bem, se enquadra­
va amplamente dentro dos prin­
cipios basilares que o Governo
de Salazar imprimia à marcha
da administraçâo publica. O seu

discurso bem redigido e bem di­
to, a meudo interrompido com

maniíestações de aplauso, foi no
final saudado com uma salva de

palmas.
Falou depois o Sr. Governa­

dor Civil que principiou por en­

tregar ao Sr. Engenheiro Bara ta
a artística e valiosa salva de pra­
ta, tendo por fundo o prornomó­
rio de Sagres e ornamentada
com os escudos de todas as Ca­
maras Municipaes do Algarve,
r ealisada nas oficinas Leitão, de
Lisboa, enquanto a Sr." de Mon­
teiro Leite entregava á Sr." de
Barata Correia um grande boue

quet de flores naturaes, levantan­
do-se toda a assistencia e ouvin­
do-se uma calorosa e vibrante
salva de palmas.
O Sr. Major Monteiro Leite,

depois de prestar a sua homena­
gem ao caracter, á inteligencia e

serviços prestados no exercício
das suas funções pelo Sr. Enge­
nheiro Barata e de que o Algar.
ve lhe era muito reconhecido,
referiu-se em especial pelo co­

nhecimento directo que deles ti­
nha, aos actos de caridade e de
carinho do homenageado pelos
pobres, pelas crianças, aos ser­

viços absolutamente gratuitos aos

estabelecimentos de caridade, á
sua actuação como Director da
Créche de F-aro. «E é a um ho­
mem destes que chamam duro»€st� núm�ro foi �isaaO p�la Dd�gaçã� a� £�n$"ra

disse o Sr. Governador Civil. O
Sr. Engenheiro Barata Correia
é [unicamente um homem que
exige dos seus subordinados a

mesma dedicação pelo serviço
que ele tem, a mesma vontade
de bem servir. No final o Sr.
Governador Civil e o homena­
geado abraçaram-se, erguendo-se
novamente a assistencia numa

quente e vibrante manifestação
de aplauso e de simpatia.
O Sr. Engenheiro Barata fa­

lou a seguir, agradecendo a ho­

menagem que lhe era prestada e

que entendia não a merecer por
não ser mais do que um íuncio­
nário que procurava de facto

cumprir a sua missão o melhor
que sabia e podia. Agradeceu
aos Srs. Bispo do Algarve, Go­
vernador Civil, Presidentes das
Camaras Municipaes de Faro,
Loulé e Olhão que constituiram
a comissão que levou a cabo a

homenagem, ao Sr. Presidente
da Camara Municipal de Loulé
por saber que dele partira a ini­
ciativa e a cujo caracter e inteli­
gencia rendeu homenagem, aos

Presidentes de todas as Camaras
Municipaes do Algarve pela sua

anuencia a esta iniciativa e a to·

dos que, de uma maneira geral,
a ela se associaram.

-

Nova salva .de palmas e o Sr.
Engenheiro Barata foi' abraçado
e cumprimentado por todos os

presentes que lhe fizeram sentir
quanto achavam justa e mereci­
da a homenagem que acabava
de ser prestada ao Sr. Engenhei­
ro Director das Estradas do Dis-
tricto de Faro. .

Bem haja, disse o Sr. Gover­
nador Civil ao terminar o seu

discurso. Bem haja, lhe diz, tam­
bem, o Algarve inteiro.

João de Deu,
H á dias realizou-se em Lisboa

no Jardim Guerra Junqueiro (Es­
tr êla), a inauguração dum mo­

numento á memória do Talentoso
poeta algarvio João de Deus.
Assistiram á cerimónia Sua

Ex. a O Senhor Presidente da Ré.
publica e outras altas individua­
lidades.
Perante a efigie do Poeta-Edu­

cador disfilar am todos os alunos
das escolas de Lisboa tendo de­
posto na base do monumento
lindos ramos de fiares.

Em pról do (IPOYO Algarvio»

novos }fssinantts
Inscreveu-se como assinante

do nosso jornal, o sr. Hernani
Pires Fernandes, proprietário,
residente nesta cidade.
Os nossos agradecimentos.

PELA IMPRENSA-
A lJo:a elo Sul-Entrou no seu

64. o ano de publicidade este nos­

so colega que se publica em Sil­
ves.

Fazemos votos pelas suas pros­
peridades.

88s1nai O "POYO Dlgarvio"
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os Principes
de Bragança

A CorporaCão de Bombei­
ros Municipais de Tavira

presta uma Homenagem
ao seu Comandante

No dia 26 do mês findo, fomos
convidados pela Corporação dos
Bombeiros Municipais desta ci­
dade, a assistir a uma calorosa
homenagem que pelas 21 horas
foi prestada ao seu Comandante,
sr. Izidro José Leiria, no Quar­
tel dos Bombeiros.
A's 21 horas, na Sala de Pi­

quete, os bombeiros devidamen­
te uniformizados aguardavam a

chegada do seu comandante que
havia sido chamado ao Quartel
para tratar dum assunto urgente.
Ao entrar na sala, o sr. Izidro

Leiria, ficou surpreendido com

todo aquele aparato, pois á sua

chegada foram-lhe prestadas as
honras do estilo por tôda a cor­

poração.
Em 1.0 lugar usou da palavra

o 1.0 Patrão José Joaquim Cali­
ço, que pediu desculpa ao seu

comandante pela modesta mas

sincera manifestação que lhe
iam prestar
Em seguida, o Chefe de Se­

cção Antonio do Carmo Palma,
um dos mais antigos bombeiros
da Corporação descerrou o re­

trato do homenageado que se en­

contrava numa das paredes da
sala, entre dois ramos de silva
pintados tenda por baixo o em­

blema da corporação e a pala­
vra «Recordação»,
O bombeiro Sebastião José da

Palma, ofereceu em nome de to­
dós os camaradas um lindo ra­

mo de fleres ao sr. Comandante.
Seguidamente, usou da pala­

vra o bombeiro Elesiario Fran­
cisco da Cruz, que enalteceu as

qualidades do homenageado, pe­
dindo-lhe para que a c e i t a s s e

aquela rnanifestação sincera que
não tinha outro fim do que com­

provar a sua tenacidade e espiri­
ta de iniciativa desenvolvidos du­
rante os oito anos de comando
da corporação, sendo no final
muito aplaudido.
Na mesma sala que estava ar­

tisticamente ornamentada com

interessantes quadros, pinturas
e lindos vasos de fleres foi ser­
vido um porto de honra.
Aos brindes falou o nosso re­

dactor que agradeceu a gentileza
do convite dizendo que na qua­
lidade de tavirense e represen­
tante da imprensa local se asso­

ciava a tão justa manifestação
porque sendo o sr. Izidro José
Leiria, uma pessoa modesta ti­
nha conseguido manter com dis­
ciplina digna de apreço, aquele
grupo de rapazes que tão úteis
serviços já têm prestado á nossa

terra, fazendo votos para que a

Corporação de Bombeiros Muni­
cipais continue a merecer o cari­
nho de todos os Tavirenses.
O sr.Tzidro Leiria, visivelmen­

te comovido, agradeceu as pala­
vras de apreço que lhe foram
dirigidas e voltando-se para os

seus subordinados agradeceu-lhes
a prova de dedicação que'aca­
bavam de prestar-lhe afirmando­
-lhes 'que muito longe de supor
tal gesto ele jamais se apagaria
da sua mente.

Em nome da Corporação de
Bombeiros e em seu nome agra­
deceu á imprensa a honra da
sua cornparencia naquele dia fes­
tivo.

Em seguida, acompanhado
pelo Comandante dos B .rnbei­
ros percorremos o Quartel onde
tivemos ocasião de apreciar al­
guns interessanres melhoramen­
tos no material existente.
Com bastante agrado foi-nos

comunicado que dentro, de bre­
ves dias serão tornecidos casacos

de oleado a todos os bombeiros.
Prometemos dentro em bre ve

voltar a falar da Corporação de
Bombeiros, isto é, sôbre as suas

necessidades mais urgentes e

alistamento de recrutas.

Despedirno-nos do sr. Izidro
Leiria e da Corporação de Born­
beiros bem dispostos por verifi­
carmos que na nossa terra ainda
existem rapazes briosos capazes
�,e manterem uma tão nobre ins-

eoncurso de

ADIVINHAS
Já duas casas comerciais, das

mais impor tantes da nossa terra

ofereceram prémios para o nos­

so concurso de Adivinhas Popu­
lares, que tão grandioso exito
tem obtido entre os nossos lei­
tores e são elas; a Firma Manuel
Pedro Cabrita J .01' e M. Sousa
Rosa, proprietário da «Perola do
Gilão».
Estamos certos que mais fir­

mas comerciais virão ao nosso

encontro pois, só deste modo,
nós poderemos distribuir maior
número de prémios.
Logo que assentemos nos pré­

mios avisaremos os nossos pre­
zados leitores, pois pretendemos
fazer uma exposição dos mes­

mos numa montra dum dos me·

Ihores estabelecimentos da cida­
de.

Estamos certos que o número
de concorrentes será grande mas

também o número de prémios
será certamente superior aqueles
que supunhamos,
E' acertar pois

-

as decifrações
e esperar que a sorte não seja
adversa para se obter um lindo
brinde.

Aproveitamos a oportunidade
para_ agradecer aos srs. Manuel
Pedro Cabrita J. or e Manuel de
Sousa Rosa as suas ofertas,
Ninguem deve deixar de preen­

cher a sua caderneta para o con­

curso de «Adivinhas Populares»
pois muitas surprezas estão re­

servadas.

B.a idivinha JopulaF
Uma mãe com tantos filhos
Não: é para admirar
Que a mãe esteja sempre aos

gritos
E os filhos sempre a chorar.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

O programa de hoje é duplo:
Romance e Ritmo, filme comico
musical com Dick Powell, Pris­
cilla Lane e Pat O'Brien é
apresentado em premiere.
E Tragedia Imperial, um

drama que reproduz a vida enio
grnatica de Rasputine é uma ex­

celente reprise.
A primeira produção, realisa­

da por Lloyd Bacon, é uma co­

media musical com muita graça,
alegria e boas canções. E' um
filme de gargalhada que dispõe
bem.
A segunda é uma obra gran·

diosa de Marcel L'herbier e uma

coroa de gloria do grande actor

Harry Baur pela forma admira­
vel como incarnou o celebre
charlatão que conseguiu introdu­
zir- se na côrte da Russia.

Quinta feira-Tambem o pro­
grama é duplo sendo O Castelo
dos Misterios o filme base. E'
cornico-misterioso-rnusical com a

maravilhosa interpretação de Pe­
ter Lorre, Boris Karloff e Bela
Lugosi e o soberbo acompanha­
mento duma grande orquestra de
jazz.
O filme é original, tem Cellas

de emoção e de gargalhada, mo­
mentas de terror e de extraordi­
naria cornicidade,

Uma Aventura no Circo é o

complemento. Revela-nos a vida
pitoresca, perigosa e apaixonan­
te dos artistas de circo com To­
mmy Kelly e Ann Gillis em pro­
tagonistas.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

= "POYO Algaryio"-

tituíçâo , com uma disciplina di­

gna de registo e uma vontade
firme em dar o melhor dos seus

esforços para o seu bom nome.

Á MORTE �A CIDADEI
e os mortos
Por tudo quanto na vida obser,

,

vamos, depressa nos convence­

mos que todo o texto das pági­
nas do Código Divino, é sublime.
Desde as diversas formas co­

mo a morte se aproxima de nós,
arrancando-nos á vida e atiran­
do-nos depois para o tumulo, on­
de nosso corpo ficará guardado
perpetuamente, s?b um mo_ntão
de terra, cumprindo-se aSSIm a

a velha lei do célebre alquimista
francês Lavoisier:-Na natureza
nada se perde, nada se cria e

tudo se transforma:
Quanto á alma, essa invisivel­

mente parte para as regiões do
Mundo desconhecido deixando
em nós, que continuamos a viver
neste planeta até á hora da par·
tida, apenas a recordação.

Se a obra é grandiosa e bela,
mais belo é o seu autor.

A sua bondade infinita é pro­
vada por uma sentença que nos

leva á morte, sem preferências
para a sua execução e sem ap�·
rato belico, ainda no berço ou ja
no tumulo, a não sêr aquele que,
em qualquer dos casos, a yaid�.
de dos homens e a sua mveja
lhes quer dar.
Não podemos dizer que Deus '

se esquecera de preferir este

áquele! Foi ainda tão Justo, e

de tar bondade, que não preferiu
aos Reis e Imperadores, os seus

Cortesãos! Nem esqueceu os in­
cultos, preferindo os sábios! Não
preferiu os ricos aos pobres!
Nem os velhos aos novos! Nem
as crianças aos adultos! Não pre­
feriu os ateus aos católicos! Nem

preferiu os de baixo servilismo
aos de baixa inveja:
Vamos pois amanhã, data da

comemoração dos mortos, em

romagem de sentimento e dôr ,
até junto das suas campas e des­
folhar sôbre elas algumas das
nossas mais lindas fleres e mais
.ricas de aromas; e ali rogar a

Deus que conserve na sua

santa Paz a alma daqueles que
alí repousam e que, em vida, nos
dispensaram a sua muita amisa­
de, evidentemente provada pela
lealdade da sua estima e por tan­
tos carinhos dispensadcs. EJ país,
pelo muito que me queria; pelos
sacrifícios, e não poucos, que
por mim sempre fez que recor­

Cio sempre com saudade aquela
que foi a minha querida mãe, p.ara
quem, neste dia e sempre, vão
todas as minhas recordações e as

do nosso modesto lar.
Não posso nem devo esquecer

neste dia, consagrado aos mor­

tos, a memoria dos meus mais
intimas amigos cuja morte senti
profundamente pois as suas pro­
vas de afeição foram tão grandes
que [amais poderei olvidar,
Geralmente é assim: ás vezes

recebemos favores de pessoas
amigas que jamais algumas pes­
soas de familia teriam alma de
por em pràtica.
E' assim a vida!

Lisboa, r-Novembro-ruqs
Ant6nio foaqui� Farfa

SE TEM
Barco de carga ou pesquei­

ro, conservas ou outras
mercadorias para oon­

sumo interno ou expor­
tação (coai, ou sem li-.
cenças) e pretende ven­

der rápidamente, faça
ofertas concretas com

preços mínimos e todos
os detalhes para

Apartado 640 - LISBOA
Só se atende produtores

ou os donos das mercadorias.

Festas da Nossa Senhora de Fá­
tima - Conforme noticiámos no

nosso ultimu numero, realizar­
se-á hoje, pelas 16 horas e 30
minutos, no Teatro Antonio Pi­
nheiro desta cidade, uma sessão
solene, com a apresentação de
um « Côro jalado», do qual fa­
zem parte gentis senhoras e me­

ninas que pertencem ás diversas
Associações religiosas de Tavira.
Presidirá á festa Sua Ex." Re­

verendissima o sr. D. Marcelino.
Franco, ilustre Bispo do Algarve.
Consta-nos que usarão da pa­

lavra a sr." D. Maria Tereza
Milreu e-os srs. Dr. Jaime Rua
e Dr. Padre Sezinando Rosa.

•

Misericórdia de Tavira-Por ter
falecido a usofrutuaria, esta Ca­
sa de Caridade entrou na posse
de várias obrigações da Compa­
nhia das Aguas de Lisboa. Le­
vantou-se agora uma dificuldade
proveniente da diferença de ape­
¡ido entre a pessoa indicada co­

mo usofrutuaria, Maria Delfina
Santos e o nome que consta- no

registo de óbito, Maria Delfina
Lopes.
Era, pois, um grande serviço

que prestavam a esta Instituição,
se aquelas pessoas que pudessem
fornecer quaisquer esclarecirnen­
tos que facilitern a demonstração
de que se tratava de uma única
pessoa e, especialmente, quem
fez entrega de documentos, pro·
curassem o Sr. Provedor da Mi·
sericórdia, a-fim-de este tomar

conhecimento de tudo o que in­
teressa ao caso.

•

Roubo-Na noite de 27 para 28
de Outubro, gatunos audaciosos
assaltaram a estancia de madei­
ras e casa de ferragens, do sr ;

Marcelino Augusto Galhardo, na
Rua Dr. Miguel Bombarda.
Para atingir o seu intento" ar­

tombaram duas das três fecha­
duras e a outra foi aberta com

chave falsa.
.

O que pretendiam, dinheiro, só
apanharam 60!tt>oo, porque mais
lá não havia, levando tambem
uma bicicleta «New Hudson» no

valor de 1.200;¡pOO, perfazendo o
total do roubo 1.260;¡Poo,

•

Casa dos Pescadores-Já há dias
que se iniciaram os trabalhos de
reconstrução do edificio onde
funcionava a antiga farmacia do
Compromisso Marítimo Taviren­
se, actual Casa dos Pescadores
de Tavira bem como a repara­
ção dos telhados da Igreja das
Ondas que lhe fica anexa.

II I

No «Clipper» que, às 9 horas,
do dia 3'1, amarou em Cabo Rui­
vo, chegaram a Lisboa D. Duar­
te de Bragança e sua espôsa a

Princêsa D. Maria Francisca de
Bragança e Orleans.
Acompanhavam-os os Condes

de Almada e A vranches e de
Castro.
O sr. D. Duarte de Bragança

e sua espôsa seguem para Ber­
na, onde vão fixar residência de­
morando-se, porém, alguns dias
em Espanha.
Aguardavam-nos, entre, outras

pessoas, as senhoras Condessas
da Tôrre e de Castro e os srs.

D. João de Almeida, Visconde
do Torrão, Conde das Alcáço­
vas, Conde da Tôrre , etc.
Na sala de espera do aeropor­

to receberam os cumprimentos
de boas-vindas. A' Princesa fo­
tam oferecidos dois lindos ra­

mos de cravos encarnados.

c1nlcrmaç6es
Começaram a circular novas

notas de 50 escudos. Têm o

mesmo. tipo, tamanho e desenho
das que já estão em circulação.
Apenas uma diferença: no re­

verso, em vez de azul, a côr é
-, alaranjado, verde e castanho,
com a marca de água em oval
cortado no alto e em baixo.

Imprensa
E' do brilhante semanario de

Lisboa, «A cção, o artigo «Aqui­
lo que a gUerra não destrói»
que transcrevemos neste nu­

mero.

Ministério da Economia

Sub-SBcretaria�o �e Esta�o da Agricultura

'ilspeGção ;sFal das tndús­
Irías e 'OlIléFGio ,tgFiGolas
EDITAL

José Pereira Fialho Júnior,
Inspector Geral das Indústrias e

Comércio Agrícolas, faz saber,
para a execução do disposto no

Art. o I 7.° do Decreto n." 3 1.445,
de 4 de Agosto de f 941, que
Francisco Madeira do Rosário,
residente em Alcoutim, requereu
autorização para instalar um laD
gar de azeite Incluído na 2. a

classe, com os inconvenientes
de cheiro, perigo de incêndio,
inquinação das águas, no Ingar
de Hortinha do Cemitério, fre­
guesia de Alcoutim, Concelho
de Alcoutim.

Quaisquer impugnações ou

reclamações sóbre a supracitada
pretensão, feitas nos termos do
Regulamento das Indústrias In­
salubres, Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas, deverão ser ap-esen­
tad as, no prazo de 30 dias, a

contar da data da afrxação do
presente edital, na sede da Ins­
pecção Geral das Indústrias e

Comércio Agrícolas- Avenida.
de Berne, n." I, Lisboà-s- onde
poderão ser examinados, pelos
interessados, os documentos jun­
tos ao respectivo processo.

Inspecção Geral das Indús­
trias e Comércio Agrícolas, Lis ..

boa, em 2i de Outubro de i942

O Inspector Geral,
losé Pereira Fialho [únior

Compra-se um carro de car­

ga para muar.

Tratar com Alberto Centeno
-Tavira.

s. MARCOS DA SERRA
PORTUGAL

30 anos de experiênoia sempre
com 6timos resultados

Envia-se á cobrança sem mais despezas
o «Povo Algarvio» ven ..

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Tratamento das doenças do
Estomago e Intestinos

Dores, Acidez, Más DigestÕes
Úlcera do E:stomago

e Gastrites

Alivia logo ás primeiras
doses que se toma

FU SFOlA elo D I ODINA

Preparado pelo Farmaceutico

R. DOS REIS :aRANCO

Reg, na D, G, S" Sob o n,o 874
BASE: Bismuto e Caulino

DOSE: Uma colher das de ca­
fé apoz as refeições, em

água morna

I.
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Ptla Provincia
Castro Marim

No domingo, 25 do mês passado, te­

ve lugar a Festa da Cruzada do Cristo­
-Rei. A concorrência à igreja foi nume­
rosa e muitos fieis comungaram. A' noi­
te houve récita na Sala do Patronato

desempenhada por um grupo de mem­

nas e de rapazes desta vila.
Foram ensaiados pelo Rev. Vicente

Araujo e sua Irmã D. Izabel Araujo. A
concorrência toi tal que a casa não pô­
de comportar nem metade do pessoal
que se juntou.
Parabens ao Rev. Araujo e sua Irmã

bem como aos rapazes que de tão boa
vontade se prestaram a proporcionar-

- -nos uma noite agradável. o

-Para a vila de Constança, distrito
de Santarem, para onde foi transferido,
partiu o nosso particular amigo sr. An­

gelo da Cunha Marlins, distinto Tesou­
reiro da Fazenda Pública, acompanha­
do de sua Ex.ma Esposa e Filhinha.
Pelo seu trato amável e demais qua­

lidades de que é possuidor, deixou S.
Ex.s em cada habitante desta vila um

. verdadeiro amigo.
-Depois de alguns dias em casa de

seu filho e nora retirou para Tavira a

Ex."" Sr.' D. Maria Antónia Fonseca
Franco, sua mãe D Maria Marta e pri­
ma D. Feliciana.
-A. passar alguns dias em Tavira

em casa de seu primo Márío de Sousa

Faisca, proprietário e funcionário das

Alfândegas aposentado. partiu a Sr." D.
Maria Rita Mimoso Faisca, proprietária
neste concelho.c=ê.

Semana das Colónias
Da Sociedade de Geografia

de Lisboa, recebemos o relató­
rio da Semana das Colonias.
Por êle se vê as sessões cul­

rurais, conferências, palestras,
exposições e outras cerimónias
realizadas em Lisboa e fora da
sede da So..:iedade de Geogra­
fia, na Semana das Colónias.

.

Os nossos agradecimentos.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X �Electroterapia

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL_ 57

Leitura aconselhàda

«Oesco'brindo ilhas descobertas»
por Hipolito Raposo

«Meditações de Fatima»
por José Pequito Rebello

«Coelhos»
por Prof. Dr. Jacinto Ferreira

« História Sérgista de Portugal))
por Prêto Pacheco

I( Cartas a um céptico»
por José Maria Pemán

«Sob O Pendão Real))
por Luiz de Almeida Braga

«O Metodo Integral))
por José Pequito Rebello

Horta de Sto. António
Na Atalaia, arrenda-se.
Tratar com o Dr. José Ribei­

ro Castanho. na mesma Horta.

PRECISA=SE
De um Director Técnico para

a Farmácia da Casa dos Pesca­
dores de Tavira. Na Secretaría
da mesma se informa.

Toào o bom nacionalista
clevs assinar o jornal «'Po­
YO A1aarvlolJ,

Á(2UIL()
........................................

que a guerra não destrói
«Depois de acabar a g�erra ... »
-(C Em acabando a guerra.. »

-«(Logo que acabe a guerra ... ))
Todos nós ouvimos já éstes

principios de frase. Todos nós
sabemos destas pessoas que em

face da tormenta cruzam resigna­
damente os braços como se o

próprio mundo estivesse para
vohar ao caos e qualquer esfôr­
ço já de todo em todo fôsse inú­
til. Sim. Todos nós conhecemos
êstes projectos que se não reali­
zam, estas iniciativas que não
marcham, estas empresas que
se não montam-enquanto durar
a guerra. Mas não. E' uma abdi­
cação. E' uma cobardia. E. é

principalmente um disparate ...
Há uma coisa que a guerra

não destrói -- nunca destrói:-a
vida. Despovoa' campos e cida­
des, faz desaparecer nações, dis­
persa povos inteiros, cobre de
ruínas a terra toda, faz subir a

milhões a conta das vidas que
esmaga e aniquila; mas contra a

vida-nada pode a guerra. A
vida continua sempre!
Há de resto, para combater a

) .
,

gqerra, uma arma supenor as

fortalezas voadoras, superior aos
tanks de cinquenta toneladas:-­
é o optimismo, é a confiança.
Confiança na vida.
Ninguém suspende a sua idéia,

o seu projecto, o seu plano para
triunfar na vida - à espera de

que a guerra terrnine. Tudo se

recupera, tudo se reconquista _..:.

menos o tempo que se perde.
Depois, verdadeiramente, a guer­
ra não acaba nunca. A um con­

flito segue-se outro" numa ques"
tão encadeia se outra - e há

sempre, em qualquer parte do

globo, homens em guerra com

outros homens e desejando que
o mundo inteiro venha em seu

socorro, adopte a sua causa, se

solidarize com o seu ódio ...
Palavra que não é anedota:­

conheço, pessoalmente, um ra­

paz, empregado no comércio
aqui em Lisboa, e nada mesmo

nada tôlo, que estava para ca­

sar .. , quando estalou a guerra
da Abissínia. O tal rapaz queria,
na realidade, casar, gostava, sin­
ceramente, da rapariga de quem
estava noivo, mas receou que o

íogaréu abexim incendiasse tôda
a Africa, tôda a Europa, todo o

mundo •••
o Aquele receio do modesto em­

pregado lisboeta era também­
valha a verdade-s-o receio de
muito abalisado cronista interna­
cional, de muito ilustre diploma­
ta, de muito político notável ..•
E o noivo-noivo permaneceu.
A guerra da Abissínia não in­

cendiou, afinal, o mundo. O pior
é gue, logo a seguir veio a guer·
ra da China. Ao balcão da re­

trozaria em que é empregado-­
o nosso bom rapaz formulou a

si próprio as mesmas ansiosas

preguntas que uns aos outros fa
ziarn em Genebra os sagacíssi­
mos e cornp etentissirnos mem­

bros da Sociedade das Nações.
- Os Estados Unidos não

aproveitarão a oportunidade pa­
ra saltar em cima do Japão?
-A Inglaterra consentirá que

os japoneses assim tanto se

aproximem de Hong Kong?
Pelo sim, pelo não, o nosso

pobre noivo resolveu não casar

ainda, esperar uns meses mais.
E uma noite, em casa, com o rá­
dio aberto, estava a ouvir um

pouco de música .•. De súbito a

'música cessou, lá no emissor alo

guém levantara a agulha, detive­
ra o rodar do disco-e uma voz

comovida, uma voz rouca de
emoção', anunciou que rebentara
uma revolta em Espanha, que
Sevilha se encontrava nas mãos
dos revoltosos, que o general
Franco se achava à frente das

tropas de Marrocos-e que se

combatia já, ferozmente, nas

ruas de Madrid e de Barcelona.
O infeliz caixeiro de retrozaria

-

empalideceu. Era mais uma guer­
ra ..Era, portanto" um adiamento
maIS •.•

Pois ontem deparei com êle.
Não o via há mais de dois anos.

Está o mesmo. Continua soltei­
ro. Continua noivo. Continua in­
feliz. Continua à espera, sempre
á espera de que a guerra aca­

be ...
-«Também, mal esta acabe,

caso me logo» -disse·me êle ,

E lá se foi para a casa da noi­
va--boa, pobre, infeliz rapariga
que suavemente vai envelhecen­
do sôbre um minucioso enxoval

que já só com muita dificuldade
a naftalina defende da traça ..•
Não. Decidamente-não vale a

pena fazer depender os nossos

destinos do mundo. Viva cada
um a sua vida, normalmente, co­
mo se a guerra o não existisse.
Faça os seus proj ectos, estabe­
leça os seus planos, meta om­

bros a essas iniciativas, ponha de

pé, corajosamente, essas empre­
sas com que anda a sonhar. De­
mais a mais, não o esqueçamos,
Portugal é um país neutro. E

para um país neutro a única for­
ma de não perder a guerra é sa­

ber ganhá-Ia-c-pela confiança e

pelo trabalho. Temos, assim,
também que travar uma batalha:
-a batalha do esfôrço pacífico e

perseverante. E' para essa que
devem ir tôdas as nossas preo­
cupações, tôda a nossa atenção,
tôda a nossa vontade, todos os

nossos nervos. Lembrando-nos

sempre de que se trata de unia
batalha em que cada um tem de
triunfar, antes de mais nada,
dentro de sí próprio, ao estran­

gular, com decisão, a amargura,
a angústia, o pessimismo, a ten­

dência de atirar com os proble­
mas para depois da guerra como

quem atira com pedras para de­
trás das costas ••.

'Dutra Faria

Venda de
PROPRIEDADE RUSTICA

Em Santa Catarina da Fonte
do Bispo (Tavira), denominada
Quinta da «Bõa Vista», que
consta de terras de semear, de
sequeiro e regadio, com dife­
rentes arvores de fruto e casas,

para habitação, ramada palhei­
ro, armazem, etc.

Aceitam-se propostas na Mu­
tualidade Popular, associação de
socorros mútuos, com séde em

Faro, reservando-se o direito de
não aceitar a oferta desde que
não convenha o preço oferecido.

Material próprio para ape­
trechar uma barbearia, de cinco
cade-iras, incluindo estas, com­

pram-se em 2.a mão e em bom
estado.

.

Nesta redacção se diz.

Compra-se, branca e boa. Ofer­
tas aM. J. S. Varela.-Vila Real
de Santo Antonio.

VENOE=SE
Máquina de Costura. Estado

nova. Tratar com José de Sou­
sa-Tavira.

Hsslnai O "POVO SIgarvio"

Aníversãrios
Fazem anos:

Hoje-Srs Joaquim Augusto dos San­
tos e Eduardo dos Santos Ramos.
Em 2-D. Justina Rosa, sr. Joaquim

Dias e menino Raul Estevam Lopes da
Cruz.
Em 3-Dr." D. Maria Ana Faleiro Ma­

galhães e sr. José Rodrigues,
Em 4-D. Isabel Fernandes Santos e

D. Lucia do Nascimento Leiria.
Em 5-Dr. Rui João Aboim de Faria

Pereira.
Em 6-0. Maria Leonarda Vaz Fi­

gueiredo e Sr. Casimiro Eduardo dos
Santos.
Em 7-D. Celestina Lucinda Vaz H­

gueiredo e Sr, Sebastião Artur Santana.

COMARCA DE TAVIRA-

Anúncio
Faz-se saber que correm edi­

tos de trinta dias a contar da
segunda publicacão deste anun­

cio, citando José Firmine Mestre,
casado, marítimo, residente na

Barrinha, comarca de Faro, an­

tes residente no Povo de Santa
Luzia, desta comarca.. para no

prazo de cinco dias, posterior
ao dos editos, contestar, queren­
do, o pedido de Assistencia Ju­
diciaria requerido por sua mu­

lher Laura dos Reis, residente
no mesmo Povo, para contra
ele intentar acção de divorcio
litigioso.
Tavira, 24 de Outubro de :I. 942

O Secretario

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei
O Presidente

Frederico Chagas

re COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faz-se saher que correm édi­

tos de trinta dias a contar da
segunda publicação dêste anún­
cio, citando Adelina de Jesus,
casada, doméstica, residente no

sítio da Manta Róta, freguesia
de Cacela, da Comarca de Vila
Real de Santo António, para no

prazo de cinco dias, findo o dos
éditos, contestar, querendo, o

pedido de Assistência Judiciaria
feito por seu marido Manuel Joa­
quim, maritimo, residente em o

Tavira, para contra ela intentar
acção de divorcio litigioso.
Tavira, 10 de Outubro de 1942

O Secretario

Eduardo Dias Ferreira

Veriñqnei
O Juiz Presidente

Frederico Chagas
Jornal «POVO Algarvio», N.O 436, de I

de Novembro de 1942

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

VENDE-SE
Uma porção de garrafas mos­

queIras para pomares na rua

Jaques Pessoa n." 19.

I
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Seguros do pessoal
para abertura de

Poços e Noras

Seguros Agricolas
•

anuais por avença

Efectua
�

Francisco Padinha Raimundo
'nas melhores Companhias Seguradoras do País, na

Rua do Pôço do Bispo, ,N.o 10

TAVIRA

Fitas de einema
Pacotes com 100 quadrados difmntes ¡SOO
Pelo correio mais $20
Fazei os seus pedidos enviando a im­
portancia em selos de correio, 'para

CASA BRAZIL .:

Rua do Comércio-OLHÃO

COFRE
Com duas portas, medindo

Om,90 de fundo, Om,80 de lar­
gura e Om,70 de altura, bastan­
te forte e pesado, montado só­
bre uma peanha, completamen­
te novo, vende Montepío Artisti­
co Tavirense-Tavira.

, Venda de um prédio
Com rez do chão, contendo

varias dependencias para esta-
�

belecimentos comerciais; um
í

•

o

andar com 2 i divisões, 2 quin­
tais, coxeira e todas as condi­
ções favoráveis para a montagem
de um bom hotel, no Largo da
Fonte, em Tavira. Quem preten­
der dirija-se a José Viegas Man­
sinho.

Arrenda-se o fruto, sitio de
Amaro Gonçalves-Luz.
Dirigir a João da Costa Sim­

plicio-Tavira.

eompra-se
Castiçaes em vidro com dois,

ou tres braços WID pingentes.
Nesta redacção se informa.

De Corte português de Fatos.
Vendem-se dois - e ensina-se

a cortar pelos mesmos processos.
Tratar com Rocha Alfaiate,

(ao Cano)-Tavira.

Ylpo!ll'oflu U/;eol'l'o
(l>\OVIDA A ELECTRICIDADE)

TRftBftLHOS TlPOG�ftFICOS En TODOS OS GENEROS

AS OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇÃO DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

TELEFONE 59

ATEN'CÃO
Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me­

lhor que um belo receptor de
T. s. F. da afamada marca

His masters Uníce

para corrente ou bateria de 6 voltes.

�i�do móvel, ótima sonopidade, nitidez inGompapavel
Há também á venda apare­

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam­

po (pequeno móvel portatil sem antena).

Peçam uma experiencia a

fran(is(o Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

Ounha & Dias, L.da
s-��J. �A �l!En�A�E-l0

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforaira Portuguasa
Yanda dB taDaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revandedora.s

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

eOl1sulta Ext�rna
CLINICA. GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTA.L�OLOGIA.

(Dr. May Viana)

Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura e Doenças de crianças
(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

OLINICA CIRURGICA­

(Dr. lorge Correia)

Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas-

Sf\NTf\ Cf\Sf\

DE MISERICORDlf\ DE Tf\VIRf\
Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que

podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às i 5 horas,
na Secretada do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo,

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe sâo pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo..

O PROVEDOR

Cinturaria
nieolau

Tinturaria a vapor-A melhor
e a única na província.

Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapéus para
homem ficando o trabalho

perfeito.
O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, e a única deste
género, garante o seu trabalho

em fatos tingidos.
Outras casas ha que tingem
tatos e nada disto percebem,
ficando o seu trabalho imper­
feito e o cliente mal servido.

Séde em Olhão, Rua Almiran­
te Reis, 108 - Filiais: em Fa­
ro, Rua Filipe Alistão, 15; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n." JI.
Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Reis, n.? 53.

NOTA: As fazendas nia Scam arrugdas,

Anunciai no I
"Povo Algarvio"

Aparelho de T. S. Fe
Em 2. a mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em ótimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

Anunciar no
" PoVO Algarvio"

é ter a certeza de exito


